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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  04-07-2005
N.Refª n.º 40/apd/05

Assunto: Pedido de protecção
Rui Pedro Sá da Conceição deu entrada no Hospital Prisional na segunda-feira 27 de Junho de 2005, depois de ter engolido colheres e outras peças metálicas. A família, preocupada evidentemente, pede para que as autoridades penitenciárias não o enviem novamente para Pinheiro da Cruz, onde em desespero fez o que fica dito. Primeiro, porque foi para manifestar que lhe é insuportável manter-se nessa cadeia que Rui Conceição fez o que fez. Segundo porque a família mora em Lisboa e, por isso, tem grandes dificuldades em ir de visita, dados os custos da viagem.

A ACED transmite a quem de direito o desejo manifestado de ser transferido para a Carregueira ou outra prisão mais próxima de Lisboa que possa ser adequada e reclama a indesejabilidade de manter as vítimas de risco de agressões fechadas em regime de segurança indefinida e os agressores em regime normal de fecho. No caso concreto, segundo deduzimos das palavras dos familiares, tratar-se-á de dívidas de droga, eventualmente para consumo próprio, que não puderam ser pagas. Quer dizer: o consumidor terá ficado sem recreio para sua própria protecção, e os traficantes não foram penalizados.
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